
Com processo de abertura renasceu esperança 
Após este período, devido ao outros dois congressistas, am-

fechamento político nenhuma bos do MDB ( hoje PMDB) tam-
iniciativa de maior envergadu- bém apresentaram suas pro-
ra foi tomada no Parlamento postas. O senador Itamar Fran-
em prol do direito do voto. A co ( MG ) exigia representação a 
nível de mobilizações popula- nível de Senado e Câmara dos 
res, as entidades não tiveram Deputados e o deputado Epitá-
capacidade de avançar nesta cio Cafeteira (MA) estendia es-
luta até mesmo porque muitas ta representação até a Assem-
delas sofreram intervenção do bléia Legislativa. Apesar da 
Ministério do Trabalho. Somen- mobilização que se conseguiu 
te a abertura política do gover- fazer na época nas galerias da 
no Geisel, a partir de 1975, pro- Câmara dos Deputados — pela 
porcionou uma volta ao debate primeira vez na história de 
sobre o tema, quando começa- Brasília - todas estas propostas 
ram então a ser realizadas am- não alçançaram quorum sufl-
plas discussões em recintos fe- ciente para aprovação. 
chados. Os primeiros atos de 
rua, com Concentrações em 	O esforço de parlamentares 
praças públicas, apareceram da oposição pela conquista da 
por volta de 1980. 	 cidadania no Distrito Federal 

No Congresso Nacional, cou- não se encerrou nestes episó-
be ao senhor Catete Pinheiro dios. O deputado Maurício 
(Arena/PA) a apresentação de Fruet — do então MDB; hoje é 
uma emenda constitucional es- prefeito de Curitiba — apresen-
tendendo a Brasília o direito de ta uma emenda criando repre-
ter três representantes no Sena- sentação no Senado, Câmara e 
'do. Logo após esta iniciativa, Assembléia Legislativa. Com  

esta iniciativa, o movimento po-
pular começa a dar mostras de 
maior vigor em Brasília. Surge 
o Comitê Pró-Voto, o qual, arti-
culado com as entidades de 
classe e partidos políticos, ini-
cia comícios em praça pública. 
Um fato histórico deve ser ano-
tado: pela primeira vez o movi-
mento em prol da representa-
ção çonseguiu unir num comício 
— realizado no estacionamento 
ao lado da Associação Comer-
cial do Distrito Federal — Tan-
credo Neves, Ulysses Guima-
rães, Leonel Brizola e Luís Iná-
cio Lula da Silva, 

Com a emenda de Fruet der-
rotada, uma outra começou a 
tramitar no Congresso, pouco 
depois da reforma partidária. 
Desta vez, a proposta partiu do 
deputado Alceu Colares PDT-
RS e estendia também a repre-
sentação até a Assembléia Le-
gislativa. Nesta époça José Fre-
jat (PDT-RJ) apresenta uma 
emenda mais restrita — apenas  

três senadores — e Maurício 
Fruet conseguiu recolocar o seu 
projeto na ordem do dia. As pro-
postas novamente são rejeita-
das devido à intransigência dos 
deputados .e senadores do PDS, 
que sempre votaram seguindo 
orientação do Palácio do Pla-
nalto. 

O ânimo da oposição, respal 
dada nas articulações das enti-
dades classistas e de moradores 
de Brasília, além dos partidos 
políticos locais, não se desvane-
ceu. Ao mesmo tempo entram 
em discussão a emenda 
Maurício Fruet — pela terceira 
vez — e a do senador Mário 
Maia (PMDB-AC). Esta última 
acrescenta um dado novo nas 
propostas anteriores: a eleição 
direta do governador do Distri-
to Federal. Estas emendas já 
estão engatilhadas para entrar 
em regime de votação e, para 
isso, basta apenas um acordo de 
liderança. 


